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1 INTRODUÇÃO 

 

Este produto resulta da pesquisa “A comunicação relativa aos processos 

de avaliação: um estudo realizado com professores do Ensino Fundamental 

Anos Iniciais”, defendida em 13 de fevereiro de 2025, como trabalho final do 

mestrado profissional, aprovada pelo Programa de Pós- Graduação em 

Educação da Universidade de São Caetano do Sul, tendo como membros da 

banca examinadora os professores: Dr. Paulo Sérgio Garcia (orientador – 

USCS), Dr. Carlos Alexandre Felício Brito (USCS) e Dr. Valéria Aparecida de 

Souza Siqueira (UEPB). 

Por meio do trabalho, verificou-se a necessidade de elaborar uma 

formação para professores em avaliação e aprimorar os processos avaliativos 

de comunicação. Assim, optou-se pelo desenvolvimento do presente material.  

Sabendo que a comunicação é um elemento central nos processos 

avaliativos, especialmente no contexto educacional, percebe-se a relevância do 

aprimoramento profissional dos professores sobre a “literacia da avaliação” 

(Sttigins, 2001). Partindo de tal premissa, a proposta se justifica pela ausência 

de avaliação nos e dos processos avaliativos de comunicação, concentrando-se 

na qualificação de estratégias pedagógicas que auxiliem as práticas de docentes 

e gestores educacionais.   

Este produto educacional visa a proporcionar uma formação sólida a 

professores do Ensino Fundamental, Anos Iniciais, abordando a comunicação 

relativa aos processos avaliativos. Por meio dele, tenciona-se qualificar e 

aprimorar os docentes e gestores educacionais, a fim de que atuem de maneira 

eficiente e com qualidade, fortalecendo suas habilidades pedagógicas e de 

gestão com novas metodologias e tecnologias educacionais. Ademais, pretende-

se incentivar a reflexão crítica acerca de sua própria prática profissional, levando-

os uma compreensão e aplicação eficaz da comunicação nos processos de 

avaliação, fundamentais para promover um ambiente de aprendizagem com 

qualidade. 

Na fundamentação teórica, são tratados temas como: alfabetização em 

avaliação; comunicação nos e dos processos avaliativos; e tipos e uso 

feedbacks, baseados na teoria da avaliação formativa (Fernandes, 2008). Essa 
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teoria evidencia o fortalecimento de um conceito educacional com vistas a mudar 

e melhorar as práticas de avaliação formativa nos processos do ensino e da 

aprendizagem. Quanto à metodologia, ela está alicerçada em uma pesquisa de 

abordagem qualitativa, realizada por meio de entrevistas e sessões reflexivas 

(Ibiapina, 2008). 

Vale lembrar que o material poderá ser utilizado tanto nas Secretarias de 

Educação quanto nas Universidades, bem como em reuniões de formação para 

gestores, visando a uma formação docente alinhada a competências, 

habilidades e conhecimentos necessários para realizar avaliações de maneira 

eficiente e ética. 

Na próxima seção, apresenta-se o curso em tela, descrevendo sua 

composição e as principais temáticas abordadas.  
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2 FORMAÇÃO EM AVALIAÇÃO E COMUNICAÇÃO DOS E NOS 
PROCESSOS AVALIATIVOS: COMO, PARA QUE, O QUE E 
QUANDO AVALIAR? 

  

1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO DE CURSO: 

1.1 Título do curso Formação em avaliação e comunicação 

dos e nos processos avaliativos: como, 

para que, o que e quando avaliar?  

1.2 Eixo tecnológico Desenvolvimento profissional e 

Tecnologia 

1.3 Autores do curso Nome: Viviane da Silva Guilherme 

(Mestra pelo Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu de Mestrado 

Profissional-USCS) 

E-mail: 

viviane.guilherme@uscsonline.com.br 

Nome: Prof. Dr. Paulo Sérgio Garcia 

(Orientador do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu de Mestrado 

Profissional-USCS) 

E-mail: 

paulo.garcia@uscsonline.com.br 

1.4 Local de realização Secretaria de Educação de Santo 

André-  

Endereço: R. Tirol, 05 - Parque das 

Nações, Santo André - SP, 09241-010 

Secretaria de São Caetano do Sul- 

Endereço: Av. Goiás, 950 - Santo 

Antônio, São Caetano do Sul - SP, 

09521-310 
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2 CARACTERÍSTICAS DO CURSO 

2.1 Nível Professores da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental e gestores 

escolares 

2.2 Modalidade Formação inicial e continuada 

2.3 Forma de oferta Presencial 

2.4 Duração do curso Quinzenal- 05 (quatro) meses ou 20 

(vinte) semanas 

2.5 Turno e horário do curso Noturno- 19h às 21h- Segunda-feira 

2.6 Carga horária 20 horas 

2.7 Números de vagas 30(trinta) 

2.8 Público-alvo Professores da Educação Infantil e do 

Ensino Fundamental e gestores 

escolares 

2.9 Parceiros Observatório de Educação do Grande 

ABC 

3 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CURSO 

3.1. Justificativa do curso 

Ao longo da história, a avaliação educacional no Brasil foi tratada de 

forma meritocrática, causando injustiças sociais e desigualdades escolares 

(Garcia, 2022). Por isso, na busca de melhorias da qualidade de uma avalição 

justa, ética, com objetivos claros e critérios sistemáticos, torna-se crucial 

valorizar atividades avaliativas que vão além de mensuração de desempenho 

e verificação da aprendizagem dos alunos.  

Considerando-se que a formação inicial em avaliação acontece de 

forma fragmentada, resultado de um despreparo para o exercício da docência 

na educação básica (Gatti, 2010), as análises da dissertação de mestrado de 

Guilherme (2025) revelaram a urgência de uma formação em “literacia em 

avaliação” (Stiggins, 1991), com foco na comunicação relativa nos e dos 

processos avaliativos. Assim, a presente formação tem o objetivo de 

desenvolver a habilidade de análise e melhorar a prática em relação aos 

fundamentos da avaliação, investigando de que maneira os processos de 

comunicação impactam o ato avaliativo. 
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Este curso é de grande relevância para as Secretarias de Educação, 

pois espera-se que possa oportunizar aos participantes um estudo sobre a 

avaliação, propiciando o ajuste do ensino e o desenvolvimento de habilidades, 

competências e demais saberes necessários para uma prática com excelência 

de um bom avaliador.  

Vale destacar que os cursistas terão uma formação em “literacia em 

avaliação”, organizada e sistematizada, que os habilita a realizar um estudo 

mais aprofundado de métodos e estratégias eficazes. Desse modo, contribui-

se para a reflexão sobre a relevância dos processos avaliativos, bem como 

para a criação de abordagens de usos de feedbacks eficientes, 

proporcionando um ensino e uma aprendizagem qualitativa com maior 

envolvimento e inspiração discente. 

 

3.2 Ementa do curso 

 

O curso de formação continuada propõe reflexões e práticas sobre os 

fundamentos da avaliação educacional, enfatizando os processos 

comunicacionais que a envolvem. Estruturado em três módulos, aborda a 

delimitação histórica e conceitual da avaliação, os elementos da comunicação 

nos processos avaliativos e o uso estratégico do feedback no contexto da 

avaliação formativa.  

A formação visa ao aprimoramento da prática docente por meio da 

apropriação de técnicas de observação, estratégias de comunicação e 

devolutivas construtivas que favoreçam o desenvolvimento integral dos alunos 

e a participação da comunidade escolar. Ademais, valoriza-se a avaliação 

como processo contínuo, ético e mediador da aprendizagem, promovendo a 

autonomia docente e o envolvimento de estudantes e famílias. 

4 OBJETIVO GERAL 

 O objetivo geral do curso é proporcionar uma formação sólida para 

docentes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental anos iniciais, bem 

como para gestores escolares, com foco na comunicação relacionada aos 

processos avaliativos, de modo que compreendam e aprimorem a avaliação 

educacional para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem.  
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5 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os principais objetivos deste curso são: 

 Compreender a importância da comunicação nos processos avaliativos; 

 Desenvolver habilidades de comunicação eficazes para a avaliação; 

 Analisar diferentes métodos de avaliação e suas implicações 

comunicativas; 

 Promover a reflexão crítica sobre a prática avaliativa; 

 Conhecer e aplicar as diferentes abordagens e uso de feedbacks 

alinhados com a avaliação formativa. 

6 A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO NOS PROCESSOS AVALIATIVOS 

A comunicação nos processos avaliativos vai muito além da simples 

transmissão de informações; envolve uma interação dinâmica entre 

educadores e alunos, bem como a clareza nas expectativas e a 

retroalimentação construtiva. Assim, uma comunicação eficaz pode: 

 Facilitar a compreensão dos critérios de avaliação, garantindo que 

todos os alunos saibam o que é esperado deles;  

 Promover um diálogo aberto sobre o desempenho dos estudantes, 

permitindo que expressem suas preocupações e dúvidas; 

 Estimular a autoavaliação e a reflexão crítica, encorajando os discentes 

a se tornarem mais conscientes de seu próprio aprendizado.  

7 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

  No que tange à avaliação educacional — um dos principais focos do 

presente curso —, Luckesi (2011) defende que, para saber avaliar, é preciso 

entender os diferentes conceitos teóricos de avaliação; além disso, deve-se 

conhecer a prática de avaliação, a qual, por sua vez, é uma questão complexa, 

por não seguir apenas um modelo ou orientação teórico. Em suas palavras: “o 

ato de avaliar, como qualquer outra prática investigativa, tem por objetivo 

exclusivamente revelar algo a respeito da realidade” (Luckesi, 2018, p. 52); 

Dito de outro modo, é necessário que o professor tenha uma visão diferenciada 

do aluno.  

Ainda conforme o autor:   
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A avaliação da aprendizagem de forma diagnóstica se dá no 
contexto de uma ação em processo, subsidiando decisões, tendo 
em vista a busca dos resultados qualitativamente desejados. O uso 
diagnóstico dos resultados do ato de avaliar só pode ocorrer quando 
a ação se encontra em andamento, desde que seus resultados ainda 
podem ser modificados. Em síntese, o uso diagnóstico dos 
resultados da avaliação subsidia o gestor de um projeto, ou de uma 
ação, nas decisões sucessivas para obtenção de qualidade 
assumida como necessária. No uso diagnóstico, o gestor assume a 
qualidade da realidade, revelada pela avaliação, como não 
satisfatória, e, pois, intermediária, o que implica na tomada de novas 
decisões, a fim de que os resultados da ação atinjam a qualidade 
desejada (Luckesi, 2018, p. 60-62). 
 

O autor discorre sobre a avaliação diagnóstica da aprendizagem, 

asseverando a importância dos processos de decisão enquanto a ação ainda 

está em progresso e pode ser alterada. Assim, é fundamental adotar novas 

estratégias para garantir os resultados almejados. 

Leahy, Lyon, Thompson e Wiliam (2005) arrolam um conjunto de cinco 

estratégias-chave que precisam estar na base de uma avaliação pedagógica 

(Wiliam 2011): 

1. clarificar, partilhar e compreender os objetivos de aprendizagem e os 

critérios de sucesso;  

2. organizar discussões, atividades e tarefas que tornem visíveis as 

aprendizagens dos alunos; 

3. distribuir feedback que lhes permita progredir nas aprendizagens;  

4. incitar os alunos a tornarem-se responsáveis pela construção das suas 

aprendizagens;  

5.  incitar os alunos a realizar atividades de avaliação dos pares e 

respectivo feedback. 

Gauthier (2013, p. 29), a seu turno, apresenta seis categorizações que 

auxiliam na formação de professores. A primeira delas corresponde aos 

conhecimentos “[…] disciplinares, são os saberes específicos de cada campo 

de estudo”. A segunda diz respeito aos saberes curriculares, que concernem 

à seleção, organização e adaptação dos saberes disciplinares relacionados à 

sala de aula. A terceira diz respeito aos saberes das ciências da educação, 

isto é, os conhecimentos das habilidades e competências profissionais 

adquiridas na formação inicial e continuada. A quarta concerne aos saberes  
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da tradição pedagógica, ou seja, as representações e concepções pré-

estabelecidas na formação inicial do docente. A quinta se refere aos 

conhecimentos experienciais, que são as experiências obtidas no decorrer da 

carreira profissional, em que o professor deve adaptar o ensino às 

especificidades dos alunos, interligando os saberes da ação pedagógica. Por 

fim, a última categoria é referente às estratégias e aos métodos empregados 

no âmbito da sala de aula, a fim de elaborar, realizar e analisar os meios e a 

interação com os alunos 

Vale destacar os saberes pedagógicos trazem grandes contribuições, à 

formação docente, como destaca Azzi (2005, p. 43): 

 
O saber pedagógico é o saber que o professor constrói no cotidiano 
de seu trabalho e que fundamenta sua ação docente, ou seja, é o 
saber que possibilita ao professor interagir com seus alunos, na sala 
de aula, no contexto da escola onde atua. A prática docente é, 
simultaneamente, expressão desse saber pedagógico construído e 
fonte de seu desenvolvimento.  
 

Nessa perspectiva, partindo da teoria da taxonomia de Bloom et al. 

(1971), foram propostas as diferentes tipologias de avaliação: diagnóstica, 

formativa e somativa.  

a) Avaliação diagnóstica –  a “concepção segundo a qual a educação 

tem como função principal promover o desenvolvimento do 

indivíduo” (Bloom, 1983, p.6). É realizada no início da 

aprendizagem, permitindo partir do conhecimento pré-estabelecido 

do aluno, ao qual deverá adequar o planejamento.  

b) Avaliação formativa – “a avaliação é a coleta sistemática de dados 

a fim de verificar se de fato certas mudanças estão ocorrendo no 

aprendiz, bem como verificar a quantidade ou grau de mudança 

ocorrido em cada aluno” (Bloom, 1983, p. 9). Dito de outro modo, a 

avaliação é um processo sistemático da coleta de dados, devendo 

ser organizada e planejada em conformidade com os objetivos de 

aprendizagem propostos. Ademais, tem a finalidade de propor 

feedbacks construtivos e de forma positiva para, assim, realizar 

ações viáveis e adequadas com vistas a uma aprendizagem 

significativa e com qualidade.  
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c) Avaliação somativa – tem como objetivo “determinar o grau em que 

o aprendiz dominou uma determinada tarefa de aprendizagem e 

detectar a parcela da tarefa que não foi dominada” (Bloom, 1983, p. 

67). Em suma, a avaliação somativa é uma ferramenta para verificar 

a aprendizagem ao final de um período; ao passo que a avaliação 

formativa é um processo contínuo de acompanhamento e feedback, 

que pretende melhorar o ensino e a aprendizagem.  

8 METODOLOGIA/ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O curso será composto por três módulos temáticos (I, II e III), cada um 

com 20 horas, a serem desenvolvidas presencialmente. Os encontros 

acontecerão de 15 em 15 dias, duas vezes por mês, valendo-se dos seguintes 

procedimentos e recursos:  

a) Problematização da prática;  

b) Tematização da prática;  

c) Reflexão; 

d) Observação da sala;  

e) Uso de tecnologias; 

f) Consideração dos saberes experienciais;  

g) Trabalho coletivo; 

h)  Avaliação e feedback. 

9 AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS 

A avaliação deverá ser contínua e formativa, com o objetivo de 

reconhecer habilidades e áreas para aperfeiçoamento da prática pedagógica 

e profissional. Além disso, ocorrerá utilizando a análise do desempenho do 

professor e do gestor em formação: No que tange às habilidades educacionais, 

é necessário levar em conta a capacidade de o educador planejar, realizar e 

avaliar suas aulas, assim como sua competência em lidar com a diversidade 

dos alunos, o comportamento e as interações pessoais. Do mesmo modo, 

deve contemplar a avaliação do comportamento no ambiente profissional, 

fazendo um paralelo com a prática pedagógica e profissional, e  o 

desenvolvimento do desempenho, que deve monitorar a evolução do educador 
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em formação ao longo do curso, reconhecendo os progressos e as áreas que 

requerem melhorias.  

A análise da transformação comportamental, por seu turno, deve 

examinar se a capacitação levou a alterações favoráveis no comportamento 

dos cursistas, incluindo um aumento na motivação, o aprimoramento de novas 

competências e a elevação da qualidade do ensino. Ademais, a avaliação da 

satisfação dos profissionais deverá reunir dados sobre como se sentem em 

relação ao curso, abrangendo aspectos como a qualidade do material, a 

organização do curso e a interação com os outros participantes, 

estabelecendo os critérios de avaliação baseada nos tipos de avaliação 

diagnóstica e formativa.  

Por fim, a atividade prática será organizada em grupos de entre 3 ou 4 

participantes, que deverão desenvolver um plano de comunicação, no qual 

cada equipe deverá escolher um tipo de avaliação, por exemplo, um  projeto, 

uma sequência didática ou uma apresentação. Também será necessário criar 

um plano de comunicação que inclua: objetivos da avaliação; critérios e 

rubricas de avaliação; estratégias de feedback; e método de comunicação dos 

resultados aos alunos. 

10  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

(UNIDADES TEMÁTICAS E CARGA HORÁRIA) 

 10.1 Fundamentos da avaliação 

A avaliação se torna um instrumento que o professor deve adotar e, de 

acordo com Libâneo (2013), deve ser continua e tem a função de verificar a 

aprendizagem e suplantar as deficiências das aprendizagens dos alunos. Com 

isso, o docente toma as decisões cabíveis e apropriadas para superar as 

dificuldades encontradas.  

Os princípios que fundamentam a avaliação em diversos cenários, 

como na educação, no trabalho e em outros setores. Eles oferecem uma 

estrutura para escolher métodos, entender a finalidade da avaliação e analisar 

os resultados, promovendo melhorias constantes. Eles incluem: 

1. Uma definição clara do propósito da avaliação (O que queremos avaliar 

e qual é a finalidade);  
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2. O uso de diversos métodos e ferramentas: Adaptando as abordagens à 

realidade do contexto e aos objetivos da avaliação. 

3. A visão da avaliação como um processo em andamento: Essa não é 

apenas uma fase final, mas uma forma de monitorar o aprendizado ou 

o desenvolvimento. 

4. A análise contextualizada dos resultados: Estudando os dados 

coletados com atenção ao contexto e aos objetivos da avaliação. 

5. A aplicação dos resultados para decisões e para aprimoramento: 

Oferecendo retornos construtivos para auxiliar no progresso contínuo. 

Os fundamentos da avaliação apresentam modalidades, apresentadas 

e discutidas ao longo do curso. São elas: a) a avaliação diagnóstica, cuja 

função é identificar as necessidades e as dificuldades para planejar 

intervenções do professor no começo do ano; b) a função da avaliação, no 

sentido de fazer o professor acompanhar o desenvolvimento do aluno e 

verificar os resultados da aprendizagem no decorrer do processo de ensino 

e aprendizagem, dando feedbacks dos resultados; c) a avaliação somativa, 

cuja função é verificar o aprendizado no final  de cada período, bem como 

auxiliar os alunos com foco nos resultados, em vez do percurso processual 

da aprendizagem; d) a autoavaliação, que tem o propósito de levar o 

estudante a refletir e a melhorar as áreas deficitárias, participando ativamente 

do processo e de ensino e aprendizagem.  

Vale lembrar que o foco do curso será na avaliação dignóstica e 

formativa em colaboração com a autoavaliação. De acordo com Sant’Ana 

(2009), a autoavaliação é capaz de conduzir o aluno a uma modalidade de 

apreciação e, por isso, é fundamental inseri-la no curso, a fim de complementar 

o fazer pedagógico do professor em sua prática pedagógica.  

 

10.2 Elementos da comunicação “dos” e “nos” processos de avaliação 

 

A comunicação do avaliador precisa ser direta, concisa e detalhada, 

evitando distorções e interpretações subjetivas. A comunicação “DOS” e 

“NOS” resultados deverá ser realizada de maneira profissional, respeitosa, 

promovendo a confiança na pessoa avaliada (Garcia, 2025a). O feedback 
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construtivo deverá se concentrar nas ações com foco no crescimento do aluno. 

A avaliação, por sua vez, precisa ocorrer em um lugar apropriado, de 

preferência presencial, com uma divulgação clara e objetiva, alinhando-se ao 

contexto da realidade escolar e as metas estabelecidas. 

 

10.3 Técnicas de observação e estratégias de feedbacks 

 

A dimensão cognitiva está relacionada ao fornecimento de informações 

necessárias aos estudantes para quem possam aprender. Em outras palavras, 

para compreenderem "em que estágio estão em sua aprendizagem e o que já 

aprenderam” (Brookhart, 2008, p.2). Já a dimensão motivacional se refere ao 

"desejo de fazer a seguir", desenvolvendo a "percepção de controle sobre sua 

própria vida. Aprendizagem individual". 

Os trabalhos de Brookhart (2008), Hattie (2009) e Wiggins (2012) 

consideram cinco dimensões das técnicas de feedback, descritas e avaliadas 

nos seguintes termos: (a) timing (quando é dado o feedback e com que 

frequência); (b) quantidade (quantidade de feedbacks dados); (c) modo 

(oral/escrito ou feedback visual/cinestésico); e (d) audiência (individual/ em 

grupo). 

Quanto o conteúdo do feedback, ele pode ser descrito e avaliado em 

termos de: (a) enfoque (trabalho, processo, autorregulação); (b) comparação 

(critério, norma, autorreferenciada); (c) função/valência (descrição, juízo de 

valor/valência positiva ou negativa); (d) clareza/especificidade; e (e) tom 

(respeito pelo aluno, visto como agente) (Brookhart, 2008). 

Para ser efetivo, o retorno em sala de aula precisa apresentar 

características facilmente reconhecíveis que estão, em grande medida, sob o 

controle parcial do docente. Os professores precisam ser capazes de analisar 

e criticar as suas próprias práticas de feedback, desenvolvendo habilidades de 

descrever e refletir sobre tais práticas.   

No curso, serão apresentados dois tipos de métodos de observação. O 

primeiro é o método de observação sistemática, que corresponde à aplicação 

de critérios e indicadores previamente definidos para a observação. Já o 
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segundo se refere à observação participativa, que se relaciona ao 

envolvimento direto no processo, reunindo informações. 

No que diz respeito ao conteúdo do feedback, ele pode ser classificado 

e examinado em relação a: (a) foco (tarefa, processo, autorregulação); (b) 

comparação (critério, norma, autorreferência); (c) função/valência 

(descrição, julgamento de valor/valência positiva ou negativa); (d) 

clareza/especificidade; e (e) tom (consideração pelo aluno, reconhecido 

como agente). 

Dessa forma, as abordagens de feedback podem ser analisadas e 

avaliadas segundo: (a) momento (quando o feedback é oferecido e com que 

regularidade); (b) volume (número de feedbacks fornecidos); (c) forma 

(oral/escrito ou feedback visual/cinestésico); e (d) público (individual/em 

grupo). 

No que tange às estratégias de feedback, elas serão: a) o feedback 

construtivo, concentrado no comportamento e seu efeito, visando a aprimorar 

e fortalecer o individuo; b) o feedback positivo, com o objetivo de valorizar e 

reforçar o bom desempenho e focar as aprendizagens significativas e que 

tiveram alcance de acordo com as metas estabelecidas; e c) o feedback 

negativo, que deverá ser usado com cuidado e focalizar a correção, evitando 

julgamentos pessoais. 

Nesse contexto, também será explanado o modelo de "feedback 

sanduíche", um método de comunicação que inclui um retorno construtivo ou 

crítico entre dois elogios ou comentários positivos.  

11 ORGANIZAÇÃO DOS MÓDULOS 

11. 1 Módulo I: princípios e fundamentos da avaliação  

Avaliação como ato formativo; 

Avaliação contínua e processual;   

Avaliação para o desenvolvimento; 

Instrumentos da avaliação; 

Fundamentação da teoria da avaliação (avaliação diagnóstica, avaliação 

formativa e avaliação somativa; 
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Documentos oficiais em âmbito federal, que normatizam a avaliação (Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Parâmetros e Diretrizes 

Curriculares Nacionais; Bases Nacional Comum Curricular). 

Carga horária: 10 horas.  

11.2 Módulo II: identificação e análise dos processos de comunicação 

relativos à avaliação. Estudo teórico e prático dos conceitos 

fundamentais sobre o tema; reflexão crítica sobre as funções da 

comunicação- (Elementos da comunicação “dos” e “nos” processos de 

avaliação) 

Conceitos fundamentais da comunicação;  

Funções da comunicação na avaliação; 

Importância da relação professor-aluno; 

Compreensão das funções da comunicação e a reflexão sobre o papel da 

avaliação na educação- (Comunicação dos processos de avaliação); 

Observação da comunicação em sala de aula, 

Análise de casos e a reflexão crítica sobre as práticas de avaliação; 

Organização e estruturação da avaliação da aprendizagem; 

Desenvolvimento do processo comunicativo antes, durante e depois; 

Diretrizes curriculares da avaliação; 

Normativas de avaliação da instituição de ensino; 

Feedbacks; 

Autoavaliação.  

Carga horária: 6 horas.   

11.3 Módulo III: Introdução ao feedback. Conceitos, tipos e sua 

importância no processo educacional. Características de um bom 

feedback: clareza, especificidade e foco no desenvolvimento do aluno. 

Técnicas eficazes de feedback: exemplos práticos e estratégias para 

fornecer retorno construtivo. Feedback e motivação: como o feedback 

influencia a autoestima e o engajamento dos alunos. Feedback e 

avaliação formativa: uso contínuo do feedback para melhoria do 

desempenho 

Conceitos e Tipos de feedback; 

Importância do feedback no processo educacional; 
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 Características de um bom feedback; 

Técnicas eficazes de feedback; 

Avaliação Formativa. 

Carga horária: 4 horas. 
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APÊNDICE A –  SUGESTÃO DE SLIDES DE ACORDO COMOS 
TEMAS E MÓDULOS DE CURSO DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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